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“LIBERTAÇÃO E SALVAÇÃO”: REVISITANDO “TEOLOGIA DA 
LIBERTAÇÃO” DE GUSTAVO GUTIÉRREZ 50 ANOS DEPOIS
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, publicado em 

-
vimento teológico desde o início tenha sido um movimento plural, com 

 Não 

-

of his theology in its title and tries to “sketch” or “suggest the basic lines of the 

-
-theological considerations about these problematics and their theological develo-
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d
-
-

-

 e “são dados por conhecidos”

-
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pode conseguir a salvação” e sua resposta a esse problema consistia em 
-

compreensão de salvação, a “vida presente” tem valor de “prova”, sendo 

uma perspectiva moralista e em uma espiritualidade de evasão deste 

Aos poucos, foi se impondo uma noção de salvação, centrada no desígnio 

-

reconhecimento da “presença do Senhor” no mundo e na “valorização 

-

de salvação obstruída por muito tempo”: ela é também “uma realidade 
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A retomada do desenvolvimento recente da teologia da salvação leva a 

de um “ponto de vista essencialista e abstrato” da salvação a um “ponto 

humano efetivamente chamado à comunhão gratuita com Deus” e no 

-

ncia histórica e libertadora 
-
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à empresa h

prometida” e não se pode separar o “religioso” do político: “Javé liberta 

É

o ser humano, “resumo e centro” da criação, é “chamado a prolong -la” 

o tema das promessas escatológicas “não é um tema isolado, mas atra-

e reclama, por conseguinte, seu posto no devir atual do povo de Deus” 

De fato, “a Bíblia é o livro da promessa”: “promessa feita por Deus a 

revelação em uma perspectiva escatológica” e tomando a história como 
“cumprimento paulatino, imprev
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seus descend
É uma “  feitas por 

Deus ao longo da história”: da “aliança” ao anúncio do “Reino de Deus” 

(realização) e o “ainda não” (plenitude) revela a “universalidade e concre-

“operou-se uma redescoberta da dimensão escatológica da Revelação e, 

estudos sobre “a mensagem de Jesus e a fé da comunidade cristã primi-

-
logia aparece não como um elemento a mais do cristianismo, mas como 

e a história”, insistindo em sua “orientação para o ” e sua “atenção 
à 

-

de pensamento ocidental dualista (matéria-espírito), alheia à mentalidade 

“sentido e comprimento histórico” a essas promessas, ao mesmo tempo 

parciais” e “pleno cumprimento” (

tomar em sério o “acontecimento histórico” e nos leva a uma “permanente 
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e analisa sua formulação pelo magistério recente e aborda outras facetas 

Tratando do “sentido da atividade humana no mundo”, a Constituição 
Pastoral -
tinguir cuidadosamente o progresso terreno do crescimento do Reino 
de Cristo, esse progresso é de grande interesse para o Reino de Cristo, 

-

energicamente, a unidade da vocação do homem”, lembrando “esta 

“pediu-se maior clareza na distinção entre as duas ordens, natural e 

-

-

A Encíclica 
mais” ao tratar o “desenvolvimento integral” como “passagem de con-
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de Deus acolhido pela vontade dos homens e a unidade na caridade de 

única à graça da comunhão com Deus”: não se trata de uma “solução de 
-

gração e ordenação para a plenitude de todo o humano no dom gratuito 
-

representam uma “novidade” e abrem novas possibilidade e perspectivas 

pergunta sobre o sentido último da ação do homem na história” ou da 

-

sua origem na liberdade situada social e historicamente”, não se pode 
pensar a relação criação-redenção prescindindo da liberdade humana: “a 

-

a perspectiva de abordagem do problema: “a ótica libertadora subverte 

valoriza o “domínio da natureza” pelo ser humano, mas não considera 
-
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outra é a perspectiva nos “povos ditos do Terceiro Mundo”, centrada na 

fé e o mundo”, é preciso “discernir realidades nesse otimismo” para não 

-

-

-

-

E não se trata apenas do pecado como “realidade individual, privada e 
intimista”, mas também do pecado como “fato social, histórico, como 

-

Essa “libertação radical”, por sua vez, é “dom trazido por Cristo”: Ela 

nos “entrar, pelo dom do seu Espírito, em comunhão com Deus e com 
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todos os homens” e, “  nos faz entrar nessa comunhão, em itineran-

pessoa humana ao longo da história, libertação do pecado e entrada em 
-

raiz e condição última só se chega pela aceitação do dom libertador de 

 Noutras palavras: “libertação do homem e crescimento do Reino encami-
nham-se para a plena comunhão dos homens com Deus e dos homens entre 

 

fato histórico, político, libertador  crescimento do Reino,  acontecimento 
 chegada do Reino nem 

-

libertação radical de toda miséria, de toda espoliação, de toda alienação” 

Espírito alcança seu pleno sentido a globalidade do processo libertador” 
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T -

na obra 

-

sócio-eclesial mais especí

-

 do livro destaca a “função crítica da 
teologia a respeito da presença e do agir do homem na história” e a per-

 mostra como “o problema apresentado à 
teologia da libertação é, ao mesmo tempo, tradicional e novo”, indicando 

 trata da 

Além de ser “o capítulo central da obra, teologicamente falando” (SE-

-

o tema “central” ou “nuclear” (OL
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-
tral da obra 

-
 e se impôs como problema 

í  como essa 

das realidades terrestres”, “teologia da história”, “teologia do desenvolvi-
mento”, “teologia política”, “teologia da revolução” e do Concílio Vaticano 

-

-

 oferece 

longo da história, distinguindo entre uma 

-

É n

França e foi profundamente marcado pela Ação Católica e pela teologia 



192 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 54, n. 1, p. 179-197, Jan./Abr. 2022 

-

culmina na obra 
de “nova cristandade”, marcada pela “distinção de planos” (natural-sobrena-

à ncia (Ação Católica) 

marcado pela “acentuação da unidade tendente a eliminar todo dualismo” 

 e pela Encíclica -

-

-
ma da distinção de planos” e pelos esforços de superação dessa postura na 
teologia (De Lubac, Rahner) e no magistério ( , 

í aparece formulada uma das teses mais fundamentais e 

-

bíblicos: “criação e salvação” e “promessas escatológicas” e mostra como 
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 libertação 

político, libertador  crescimento do Reino, 
não é  chegada do Reino, nem 

-

com o pecado, entendido como “ruptura da amizade com Deus e com 

privada e intimista”, mas também como “fato social, histórico”, isto é, 

é 
muito clara

As teses da “unidade da história” e da “salvação como libertação” cons-

da história levaria a um reducionismo historicista, imanentista e, no caso 

-
g

-
na, certamente não 
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-

libertação, sendo tarefa humana, é, antes de tudo, dom gratuito de Deus 

da história em Jesus Cristo, sem cair em dualismos nem em reducionismos: 
h
história” (

-

 
parcial e ambiguamente a salvação,  e estão  para a sua 

dualismo natural-sobrenatural pela teologia e pelo magistério recentes e 

historicidade da salvação, formulada em termos de relação entre “libertação 

-

-
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atenção para a imprecisão e ambiguidade dos esforços de superação do dua-

(

toda sua teologia, não recebeu maiores desenvolvimentos em sua obra pos-

É o caso também de outros teólogos da libertação como Juan Luis Segundo, 

os teólogos da libertação tiveram a preocupação de buscar a unidade entre 

Juan Luis Segundo, referindo-se ao discurso de Paulo VI no encerramento do 

lamentavelmente, a teologia da libertação não insistiu o bastante no fundamento 
teológico dessa 

termos, como realização histórica do reinado de Deus, constitui o cerne e 

-

 Não por acaso, Comblin afirmava em 
sua obra 
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Mendes de Almeida, fazendo um balanço do pensamento episcopal latino
-americano do Rio a Santo Domingo, indicava, entre os “temas pendentes” 

-

originais de seu Espírito e da semente do Verbo”, bem como uma “ação 

ícito do Evangelho” (ALMEIDA, 

-

fecundas da teologia da libertação: salvação como libertação ou libertação 

PP = Carta Encíclica 

-

: o método da 
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,

: g

 sobre o desenvolvimento 

-

-
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